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RESUMO: A germinação de sementes de oliveiras (Olea europaea L.) continua a ser 

um grande problema, pois é lenta e irregular. O objetivo deste trabalho foi verificar o 

potencial germinativo de embriões e de sementes de oliveira, bem como o 

crescimento inicial das mudas. Sementes de oliveira cv. Arbequina com e sem 

endocarpo foram submetidas a teste de germinação, em casa de vegetação com 

substrato comercial. Para inoculação in vitro foram utilizados embriões e sementes 

sem endocarpo, inseridas em frascos contendo meio de cultivo MS com AG3 (ácido 

giberélico) e antioxidante PPM. Após, as plantas obtidas da germinação in vitro, 

foram transferidas para condição ex vitro. As variáveis analisadas foram: número de 

folhas por planta, altura das plantas, diâmetro do colo e o no de ramos secundários 

formados. De acordo com os resultados obtidos e com as condições em que os 

experimentos foram realizados, pode-se concluir que: sementes de oliveira cv. 
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Arbequina apresentam baixo potencial germinativo. A remoção do endocarpo é 

necessária para possibilitar a germinação. O uso de embriões é o mais 

recomendado na cv. Arbequina para a obtenção de mudas. A aclimatação de mudas 

em casa de vegetação e com uso de substrato não requer o uso de fertilizantes. 

Palavras-chave: crescimento, nutriente, Olea europaea L., semente viabilidade 

 

OLIVE GERMINATION AND ACCLIMATIZATION  'ARBEQUINA' 

 

ABSTRACT: Germination of olive (Olea europaea L.) seeds remains a major problem 

as it is slow and irregular. The objective of this work was to verify the germination 

potential of embryos and seeds of cultivar Arbequina, with and without endocarp, as 

well as, after the acclimatization of the resulting seedlings, to analyze the response to 

fertilizer use. Seeds with and without endocarp were submitted to germination test in 

a greenhouse with commercial substrate. For in vitro inoculation were used embryos 

and seeds without endocarp, inserted in vials containing MS culture medium with 

AG3 (gibberellic acid) and antioxidant PPM. Plants obtained from in vitro 

germination, seeds without endocarp, were transferred to ex vitro condition. The 

variables analyzed were: number of leaves per plant, plant height, neck diameter and 

the number of secondary branches formed. Seedling survival was considered. The 

seeds in vivo (intact and without endocarp) presented low germination potential. In 

vitro cultivation of seeds without endocarp and isolated embryos resulted in the 

highest germination percentages. Greenhouse acclimatization of seedlings from in 

vitro-grown endocarp seeds does not require the use of fertilizers. 

Keywords: growth, nutrient, Olea europaea L., seed, viability  

 

INTRODUÇÃO 

O cultivo da oliveira (Olea europaea) é crescente no Brasil devido seu 

potencial econômico e pelos benefícios que seus produtos oferecem à saúde 
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humana. Entretanto, alguns fatores limitantes, como condições de solo e clima, 

precisam ser superados (Sachet et al., 2017).  

As técnicas de propagação de olivais evoluíram ao longo do tempo a partir de 

estacas lenhosas de campo ou viveiro de mudas, para estacas semi-lenhosas sob 

nebulização e, mais recentemente, para técnicas de cultivo in vitro (Porfírio et al., 

2016). Embora as oliveiras sejam propagadas comercialmente por métodos de 

propagação vegetativa, a germinação de sementes é o único método que permite a 

geração controlada de híbridos e, portanto, a possibilidade de obtenção de novas 

variedades em programas de melhoramento (Brhadda et al., 2000).Todavia, existe a 

necessidade da superação da dormência em sementes de oliveira. E numerosos 

tratamentos tem sido aplicados para superar a dormência e melhorar a germinação 

das sementes, entre eles a escarificação mecânica e química, manipulação de 

temperaturas de pré-germinação, entre outros (Sotomayor Léon; Caballero, 1990). 

Rugini e Sivestri (2016) consideram que a cultura de tecidos pode ser uma 

prática viável para a propagação da oliveira. Entre as técnicas, a cultura de embriões 

in vitro, além de reduzir o tempo para obtenção de um novo indivíduo, garante alto 

percentual de germinação. A germinação in vitro de embriões extraídos pode 

quebrar rapidamente a dormência e encurtar o tempo necessário para a produção 

de mudas, acelerando os programas de melhoramento de oliveiras e a produção de 

porta-enxertos (Germana et al., 2014). Ainda, segundo os autores, as diferenças 

encontradas nas porcentagens de germinação são devido ao genótipo e ao tipo de 

explante. 

Dentre as cultivares plantadas no Brasil destaca-se a ‘Arbequina’, com 50% 

da área plantada, Oliveira et al. (2012). O conhecimento do comportamento da 

variedade ‘Arbequina’ e avaliação do seu estado nutricional em condições agrícolas 

irrigadas para a elaboração de programas de fertilização se torna uma necessidade 

para melhor administrar suas potencialidades para uma melhor produção neste setor 

(Malek; Mustapha, 2013). Estudos de Rufat et al. (2014), verificaram o 

comportamento da ‘Arbequina’ e foi demonstrado ser afetado pela disponibilidade de 
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nitrogênio e potássio. A adubação nitrogenada teve um efeito direto no aumento da 

produtividade, mas o potássio foi apenas útil se reservas do solo e da planta tinham 

sido esgotadas. 

De acordo com Othman e Leskovar (2019) o uso de nitrogênio (N) em 

oliveiras é fundamental para o desenvolvimento de vários mecanismos de 

desenvolvimento que controlam a capacidade de absorção de brotos, raízes e 

nutrientes. Ainda, segundo Haberman et al. (2019), a disponibilidade de N afeta 

significativamente as características reprodutivas da planta. A adubação adequada é 

considerada fundamental para o manejo bem-sucedido de mudas de oliva. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial germinativo de 

embriões e de sementes da oliveira cv Arbequina, bem como a produção de mudas 

em resposta ao uso de fertilizantes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizados três experimentos com sementes de oliveiras (Olea 

europaea  L.) da cultivar Arbequina, do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa 

Clima Temperado, no período de 28/01/2015 a 31/07/2015, as quais foram 

semeadas in vitro e in vivo, bem como para a avaliação do crescimento e 

desenvolvimento inicial das mudas para uso como porta-enxertos. Sendo os dados 

submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

(p<0,05). 

 

Experimento 1. Germinação in vitro (sementes x embriões) 

O experimento foi realizado no laboratório de Cultura de Tecidos de Plantas 

da Embrapa Clima Temperado. Inicialmente, os endocarpos foram rompidos com 

auxílio de torno de bancada, para retirada das sementes. As sementes foram 

desinfectadas com álcool etílico (70%), durante um minuto, hipoclorito de sódio 

(2,5% cloro ativo) por 15 minutos, monooleato de sorbitan (TweenTM 80) e lavagem 
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tríplice com água (destilada e autoclavada). Logo em seguida, as sementes foram 

embebidas em água esterilizada por 24 h. 

Em câmara de fluxo laminar, a metade dessas sementes foram rompidas com 

auxílio de estilete para extração do embrião. As sementes como os embriões foram 

inoculados em frascos contendo meio MS (MURASHIGE e SKOOG, 1962) acrescido 

de ácido giberélico (0,01 mg L-1) e 1 mg L-1 do antioxidante PPM (Plant Preservative 

Mixture), com pH ajustado para 6,2. Os frascos com as sementes e embriões foram 

mantidos em sala de crescimento a 25±1 ºC, intensidade luminosa de 32 μmoles m-

2s-1 e fotoperíodo de 16 horas. Após 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias foram avaliadas a 

germinação das sementes sem o endocarpo e dos embriões. Aos 90 dias de 

incubação, avaliou-se o percentual de contaminação bacteriana. Os frascos que 

apresentaram contaminação foram eliminados após registro. 

Aos 115 dias, avaliaram-se o comprimento da parte aérea e o número de 

folhas, diâmetro de colo e ramos secundários por plântula. 

O delineamento experimental adotado foi o completamente casualizado com 

cinco repetições, de cinco explantes em cada frasco, totalizando 25 sementes e 25 

embriões.  

Experimento 2. Germinação in vivo (casa de vegetação) de sementes íntegras e 

sementes sem endocarpo 

O experimento foi realizado no laboratório de Fisiologia de Sementes da 

Universidade Federal de Pelotas. Sementes de oliveira com e sem endocarpo, foram 

submetidas às condições de casa de vegetação para verificar a germinação. Antes 

do teste de germinação as sementes foram armazenadas em câmara fria por 21 

dias, a temperatura constante de 5 º C.  

Foram utilizadas 200 sementes com endocarpo e 200 sementes sem 

endocarpo. No segundo grupo, os endocarpos foram rompidos com auxílio de torno 

de bancada, para retirada das sementes, distribuídas em vasos com substrato 

comercial plantmax®. Foram realizadas quatro regas por semana, e avaliação 

semanal da germinação. Após o período de quatro meses foram realizadas as 
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avaliações de sobrevivência e crescimento (número de folhas, altura e diâmetro de 

colo). Os resultados foram expressos em porcentagem de plantas germinadas. 

Experimento 3. Estabelecimento inicial e nutrição das mudas 

O experimento foi realizado nos Campos Experimentais da Embrapa Clima 

Temperado.  

 As mudas obtidas do experimento 1 foram utilizadas para esse experimento. 

Aos 115 dias após semeadura, as plantas obtidas da germinação in vitro (sementes 

sem endocarpo), foram transferidas para condição ex vitro, em casa de vegetação 

da Embrapa Clima Temperado, com umidade relativa do ar em torno de 80% e 

temperatura de 27ºC, em recipientes com substrato comercial Plantmax®, (vasos de 

15x10). 

Foram estabelecidos quatro tratamentos, sendo: T1 = Testemunha; T2 = 

Produto Supra Starter®, formulação N:P:K 13-13-21 + 1,8% de Boro,T3 = Produto 

Suprafol® formulação de N:P:K 08-02-03 + 15% de Carbono Orgânico e T4 = que 

une os tratamentos 2 e 3. 

Para o T1 foi adicionado apenas água destilada e nutrição exclusiva 

proporcionada pelo substrato. Para o T2 utilizou-se o produto Supra Starter® com 

aplicação no substrato na dose de 2,0 g.muda-1, conforme recomendação do 

fabricante. Para o T3 foi utilizado o produto Suprafol® na dose de 1,0 mL para 200 

mL de água, sendo utilizado em aplicação foliar nas plantas, de acordo com 

recomendações técnicas da empresa. T4 uniu os tratamentos 2 e 3 (Supra Starter® 

em aplicação no substrato mais a aplicação do produto Suprafol em aplicação foliar). 

Foram realizadas três aplicações nos tratamentos: primeira com 20 dias após 

o transplante, a segunda 20 dias após a primeira e a terceira 20 dias após a 

segunda. A irrigação foi realizada quatro vezes por semana durante todo o 

experimento. 

As variáveis analisadas foram: número de folhas por planta, altura das 

plantas, diâmetro do colo e número de ramos secundários formados. 
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As variáveis foram mensuradas da seguinte forma: primeira (caracterização 

do material): no dia da repicagem, segunda: 20 dias após a primeira avaliação, 

terceira: 20 dias após a segunda avaliação, quarta, 20 dias após a terceira 

avaliação. 

O delineamento experimental foi completamente casualizado, com cinco 

repetições de dez plantas por tratamento, totalizando duzentas plantas. 

 

RESULTADOS 

Germinação in vitro de sementes e embriões 

Os embriões de oliveira cv. Arbequina (Figura 1b) germinaram em aproximadamente 

15 dias depois de colocados no meio de cultura, alcançando 53% de germinação 

aos 30 dias e mantendo-se nesta faixa até os 90 dias. A germinação de sementes 

iniciou aos 30 dias, elevando-se progressivamente até os 90 dias, alcançando 

máximo de 42,11% de germinação, enquanto que os embriões um máximo de 

55,33%. 

No presente estudo, foi mais rápida e elevada a porcentagem de germinação 

de embriões do que de sementes (Figura 1). 

 

 

Figura 1: Porcentagem de germinação de sementes (a) e embriões (b) de oliveiras ‘Arbequina’ in vitro. Embrapa 

Clima Temperado, 2015 
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As medidas de crescimento (Tabela 1) foram realizadas, e as variáveis número de 

folhas e diâmetro não diferiram significativamente. Plântulas obtidas de  sementes 

sem endocarpo apresentaram maior altura diferindo significativamente daquelas 

oriundas de embriões. 

 

 

Tabela 1. Comprimento da parte aérea, número de folhas e diâmetro de colo de plantas originadas de sementes 

e embriões de oliveira cv. Arbequina cultivadas in vitro, aos 115 dias após inoculação. 

Embriões 
Número folhas Altura (cm) Diâmetro colo (mm) 

6,71  ±  3,54a 2,9 ±  1,53a 0,96 ±  0,33a 

Sementes 7,47 ±  3,84a 5,4 ±  2,81b 1,15 ±  0,29a 

* Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na vertical não diferem a nível de significância de 5% pelo Teste 

de Tukey 

Germinação in vivo (casa de vegetação) de sementes íntegras e sementes 

sem endocarpo de (Olea europaea L.) cv. Arbequina 

A germinação in vivo de sementes da ‘Arbequina’ com endocarpo não ocorreu e sem 

o endocarpo uma porcentagem muito baixa germinou, apenas 8,5% (Tabela 2), aos 

120 dias. . No presente trabalho as sementes que germinaram formaram mudas 

(Tabela 2).  

Tabela 2. Germinação de sementes de oliveira cv. Arbequina, com e sem endocarpo e desenvolvimento inicial 

das plantas em casa de vegetação. 

Sementes com endocarpo Sementes sem endocarpo 

0% 8,50% 

Variáveis de desenvolvimento das plantas* 

Número de folhas Altura Diâmetro de colo 

6,71±2,62cm 5,28±0,2cm 1,53±0,1cm 

*Média±desvio padrão de 17 plantas aos 120 dias após instalação do experimento. 

Estabelecimento inicial e nutrição das mudas 
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Houve interação entre os fatores fertilizantes utilizados e o tempo para todas 

as variáveis avaliadas (Figura 2 e Tabela 3). A evolução do número de folhas 

apresentou comportamento linear para os tratamentos T1 (Testemunha) e T3 

(Produto Suprafol®) aumentando o número de folhas ao longo do tempo. Para os 

tratamentos T2 (Produto Supra Starter®) e T4 (que une os tratamentos 2 e 3), o 

comportamento observado foi quadrático com tendência de redução do número de 

folhas ao longo do período de avaliação. Observou-se superioridade dos 

tratamentos T1 e T3, apenas, a partir dos 40 dias após a semeadura (DAS). 

O diâmetro do colo apresentou comportamento ajustado a um modelo 

matemático de segundo grau, sendo que houve uma drástica redução dos valores 

nos tratamentos T2 e T4 a partir dos 40 DAS. 

 Para a altura da planta, para todos, o comportamento observado foi 

quadrático, todavia com tendência de redução para os tratamentos T2 e T4 e com 

tendência de incremento para T1 e T3, observado a partir dos 40 DAS. 
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Figura 2. Evolução do número de folhas, do diâmetro e da altura das mudas de oliveiras submetidas a diferentes 

tratamentos com fertilizantes. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 2015.  
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Tabela 3. Número de folhas, diâmetro do caule e altura de mudas de oliveira produzidas em casa de vegetação. 

Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 2015. 

Trat. 

Número de folhas Diâmetro do colo (cm) Altura de planta (cm) 

Dias após a semeadura Dias após a semeadura Dias após a semeadura 

0 20 40 60 0 20 40 60 0 20 40 60 

T1 6,58a 6,86a 8,26a 9,58a 1,15a 1,45a 1,47a 1,42a 4,24a 3,95a 4,2a 4,93a 

T2 5,90a 6,18a 4,32b 0,42b 1,13a 1,33a 0,83b 0,10b 3,69a 3,53a 2,5b 0,21b 

T3 5,42a 5,78a 7,24a 8,70a 1,15a 1,40a 1,48a 1,31a 3,41a 3,09a 4,06a 4,53a 

T4 5,58a 6,36a 3,14b 0,56b 1,10a 1,33a 0,59b 0,03b 3,73a 3,63a 1,56b 0,44b 

CV 21,90 13,89 31,75 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, dentro de cada data de avaliação, não diferenciam entre si pelo 

teste DMS de Fisher (P ≥ 5%). 2. Tratamentos (Trat.) T1 = Testemunha; T2 = Produto Supra Starter®; T3 = 

Produto Suprafol® e T4 = T2 + T3. **dia "0": caracterização das plantas e transplante em substrato Plantmax®; 

20 dias após transplante (DAT); 40 DAT e 60 DAT. 

 

DISCUSSÃO 

Germinação in vitro de sementes e embriões 

De acordo com Acebedo et al. (1997), embriões de variedades de oliveira 

apresentam germinação dentro de 10-14 dias em meio de cultura, enquanto que 

para sementes esse período é de 55-95 dias, dependendo da cultivar. 

Segundo Santos et al. (2015), é importante ressaltar que a germinação de 

embriões é mais rápida comparada às sementes íntegras reduzindo o tempo para 

obtenção de um novo indivíduo, devido a presença de inibidores na semente. No 

trabalho de Acebedo et al. (1997), a germinação de embriões foi de 3 a 15 vezes 

mais elevada do que o valor observado quando de sementes, variando de acordo 

com a cultivar. Conforme Souza et al. (2011), embriões da cv. Santa Catalina 

tiveram 100% de germinação em meio MS in vitro. Esta alta taxa de germinação e a 

rapidez nos processos observados devem-se, segundo os autores, à qualidade 

fisiológica dos embriões e à alta disponibilidade de macro e micronutrientes, 

vitaminas e aminoácidos no meio básico MS, além de condições controladas de 

ambiente. Germana et al. (2014), após 60 dias de cultivo in vitro, observaram que 
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suas cultivares apresentaram maior germinação quando de embriões e menor 

quando utilizadas sementes com caroço. 

Anatomicamente a capacidade de desenvolvimento de embriões de oliveira 

para germinar in vitro parece estar relacionada com um maior conteúdo metabólico e 

integridade citoplasmática, (Linãn et al., 1999). Os embriões apresentaram maior 

porcentagem de germinação, mas sua taxa de crescimento é mais lenta, devido à 

falta de reservas de sementes (Acebedo et al., 1997). De acordo com Cançado et al. 

(2013), os embriões de oliveira não são exigentes quanto à composição do meio de 

cultura, podendo tanto ser germinados em meio MS básico, como suplementados 

com água-de-coco. No entanto, na medida que a plântula originada a partir do 

embrião muda seu metabolismo autotrófico para o metabolismo heterotrófico, mais 

importante e fundamental se torna o papel do meio de cultura para a manutenção do 

desenvolvimento. A germinação alta dos embriões da cv. Arbequina pode indicar 

uma melhor capacidade de adaptação desta cultivar à seca ou condições de 

estresse hídrico (Acebedo et al., 1997). 

Germinação in vivo (casa de vegetação) de sementes íntegras e sementes sem 

endocarpo de (Olea europaea L.) cv. Arbequina 

Essa baixa germinação também foi observada por Canãs et al. (1987), que 

obtiveram 8% de germinação do total de sementes avaliadas, sendo mais baixa a 

taxa de germinação do que para embriões isolados. Ainda conforme estes autores, 

nos casos em que a semente germinou, esta não atingiu a fase de crescimento. 

. A germinação de embriões de oliveira é impedida pela presença de 

inibidores na semente. O exato mecanismo pelo qual os inibidores atuam e como 

eles são inativados permanecem desconhecidos  até hoje (Canãs et al., 1987). 

Dessa forma, as sementes (caroços) de oliveiras apresentam dormência 

mecânica e/ou fisiológica. O endocarpo rígido, forma uma barreira tegumentar, além 

de outros fatores que também influenciam na sua dormência como a imposta pelo 

endosperma e pelo próprio embrião (Lagarda et al.,1983). Segundo Morales-Sillero 
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et al. (2012), as cultivares mostram grande variabilidade em relação às exigências 

de desempenho de sementes e crescimento de plântulas. De acordo com Lal et al. 

(2015),  os tempos médios para a germinação e  porcentagem média de germinação 

são influenciados por cultivares e tratamentos. 

Estabelecimento inicial e nutrição das mudas 

Conforme Haberman et al. (2019), o maior nível de N se mostrou o mais 

eficaz em promover o crescimento vegetativo, mas não induziu um aumento no 

rendimento. Todavia, a forma de N (NO3-, NH4+, UREIA, NH4++NO3-) influenciam a 

absorção de nutrientes pelas plantas de oliveira. Tsabarducas et al. (2017) mostra 

que a forma mais indicada de N para a oliveira é a ureia. No entanto, segundo 

Othman e Leskovar (2019) o tratamento com nitrato de cálcio, apresentou melhores 

resultados que a ureia. No presente estudo, os resultados obtidos com T2 e T4 

evidenciaram que, a aplicação de 2 g de N no substrato parece ter sido prejudicial as 

mudas,  pois a adubação nitrogenada em excesso pode causar efeitos negativos 

nas plantas, que podem apresentar maior sensibilidade a ataque de pragas e a 

doenças e desordens fisiológicas que afetam a produção e a qualidade dos frutos 

(Fernández-Escobar et al., 2009). Othman e Leskovar (2019) observaram que a 

aplicação de N reduziu o comprimento das raízes das estacas em comparação com 

aquelas não fertilizadas (controle) também apresentaram maior altura, diâmetro de 

caule e número de ramos do que as olivas que receberam adubação nitrogenada. 

Dag et al. (2018) encontrou correlação entre a alta concentração de N na fruta e a 

acidez do óleo. Os resultados desse autor relativos aos efeitos negativos do excesso 

de N, sugerem que, a fertilização controlada e equilibrada é necessária para obter 

altos rendimentos. Ainda, conforme o Manual de Adubação e Calagem para os 

estados do RS e SC SBCS, (2016), deve-se dar preferência para fontes orgânicas 

de N em relação a fontes minerais no cultivo da oliveira. As quantidades de N 

sugeridas variam de acordo com o teor de matéria orgânica do solo e a idade do 

pomar, variando de 20 a 40 kg de N.ha-1. 
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Em relação ao T3 Produto Suprafol (1,0 mL para 200mL de água) aplicação 

nas plantas, sua formulação com teores mais baixos de  N:P:K 08-02-03, mais a sua 

composição mineral juntamente com 15% de carbono orgânico que é um dos 

principais componentes da matéria orgânica do solo e seu estoque é influenciado 

pelo sistema de manejo adotado (Steiner et al., 2011) e sua aplicação via foliar 

parece ser mais adequado para as mudas, que juntamente com o T1 Testemunha 

(água destilada), foram os tratamentos com os resultados mais positivos para as 

plantas aclimatadas de oliveiras. Isto sugere que a adubação foliar, pode ser 

utilizada como uma alternativa barata e viável para a produção de mudas de 

oliveiras. Porém o T4 que une os tratamentos 2 e 3 Produto Supra Starter (2,0 

g/muda com aplicação no substrato), e Produto Suprafol (1,0 mL para 200 mL de 

água) aplicação nas plantas, ao que tudo indica foram doses muito elevadas, que 

resultaram em morte das mudas antes do término do experimento. Ainda, Roussos 

et al. (2017) obteve maior rendimento de cultivares Koroneiki com a aplicação de 

fertilizantes orgânicos, chegando a quase 55% de aumento em comparação com o 

uso de apenas fertilizantes inorgânicos. 

Conforme Hagag et al. (2011), parâmetros de crescimento que não foram 

afetados pelos tratamentos com fertilizantes pode ser atribuídos à baixa demanda 

nutricional de oliveiras jovens como mencionado por Xiloyannis et al. (2000), que 

indicou que, a demanda de oliveiras da cultivar Coratina para P e K é mínima 

durante os primeiros quatro anos após o plantio e pode ser naturalmente fornecida 

pelo solo. Baixas doses de N devem ser aplicadas através de fertilização localizada 

durante o ano. Para o estado do RS e SC, é recomendada a correção de acidez, de 

P e K em pré plantio SBCS (2016), visto que os solos do Brasil são naturalmente 

mais ácidos e contém baixos teores de P. Em Bouhafa et al. (2014), a aplicação de 

nitrogênio em ‘Arbequina’ não teve efeito sobre o rendimento de oliva e afetou 

negativamente o óleo.  
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De acordo com Othman e Leskovar (2019), no geral, as oliveiras do 

tratamento controle (não fertilizadas), apresentaram comprimento de raíz e brotação 

mais alto do que as tratadas com N, nitrato de cálcio e ureia. Altas doses de N no 

solo durante o estabelecimento de oliveiras jovens podem afetar negativamente o 

crescimento de raízes e brotos. 

 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultado obtidos e com as condições em que os 

experimentos foram realizados, pode-se concluir que: 

 - Sementes de oliveira cv. Arbequina apresentam baixo potencial 

germinativo; 

- A remoção do endocarpo é necessária para possibilitar a germinação; 

- O uso de embriões é o mais recomendado na oliveira cv. Arbequina para a 

obtenção de mudas; 

- A aclimatação de mudas em casa de vegetação e com uso de substrato não 

requer o uso de fertilizantes. 
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